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~~(('2)~f.ROFESSOR. educador , 

escriptor e estadi~ta. 
' o snr. Dr. Bernardmo 

_a;. Machado, actual pre-
sidente da Republica foi sempre, 
um grande cidadão. 

Cidadão que poderia ser de 
Athenas, pela elegancia do seu 
espírito ; de Roma. pela nobreza 
das suas virtudes ; de Paris, pela 
vivacidade do seu temperamento. 

Iniciou a sua vida publica no 
período aureo do Constituciona­
lismo. Foi par do Reino. não por 
hereditariedade nem por mercê 
regia, mas pelo voto dos estabele­
cimentos scientificos. Foi ministro 
durante a monarchia, para tentar 
a experiencia liberal. Como essa 
experiencia falhou e como d'ella 
sahiu robustecida a convicção de­
mocratica do snr. dr. Bernardino 
Machado, di-lo o vigor da sua acção 
evangelisadora, como propagandista 
das novas instituições. Notabilis­
sima é a sua obra como diplomata, 
estadista e supremo magistrado da 
Naç~o. 

Ministro dos Negocios Estran­
geiros do Governo Provisorio, 
renova a alliança com a Ingla­
terra; Embaixador no Brazi( con­
graça os elementos divididos da 
nossa colonia e torna ainda mais 
indissoluveis os laços que unem 
as duas Republicas irmãs. 

Chefe do Governo em 1914, 
apresenta ao Parlamento a decla­
ração de 7 de Agosto que definiu 
a nossa attitude ao lado da nossa 
alliada. 

Presidente da 'Republica, preside 
a obra grandiosa da nossa reorga­
nisação militar e á formação do 
Corpo Expedicionario á França. 

Presidente da Republica Portugueza. 
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TITULO d'esta publicação é jà o titu lo de um capitu lo da historia de Portugal. 
. Quando, mais tarde e não muito tarde porque a historia está cada vez ma is impaciente por 

fazer-se, o historiador chegar ao lim iar d'este grande cyclo da nossa, e se detiver buscando a 
palavra que h ade designá-lo, a sua penna involuntariamente escreverá. - P ortugal na guerra. 

Assim, nós, ao emprehendermos esta publicação destinada a documentar a intervenção 
militar dos Portuguezes na maior conflagração de que ha me moria na hi storia da humanidade, 
não encontramos designação que melhor lhe conviesse. 

As razões do nosso emprehendimento contêm-se na propria magnitude do acontecime~1to 
que o msp1ra. 

A guerra, em si mesma, é um facto de tal natureia grande que preencherá por longos 
seculos a imaginação dos homens. Já da epocha em que vivemos não restará senão uma apagada 
lembrança e ainda a posteridade se inclinará cu riosa e commovida sobre as devastações e as 
carnificinas a que estamos assistindo. O futuro fallará d'esta guerra e dos seu s furores, como hoje 
se falla da invasão dos Barbaros, do Christianismo, ou da Reforma. 

Mas se a guerra em si mesma é um facto de consideraveis proporções, em relação á historia 
do mundo, a guerra que nós proprios vamos fazer com os nossos soldados, em campos de 
batalha communs, é, em relação á nossa historia, um acontecimento de tamanha grandeza que 
podemos considerá-lo unico nos annaes da nacionalidade. 

Com effeito, desde Aljubarrota até aos nossos dias, todo o esforço militar da nacionalidade 
portugueza consistiu na defeza da independencia e do territorio. P ela primeira vez e no decurso da 
sua longa historia, Portugal sabe do ambito da sua scena polí tica para a vastidão da scena política 
universal e apparece como nação armada, ao lado das mais poderosas nações do mundo, defen ­
dendo uma causa que já não é exclusivamente sua, mas de todos. 

Por outro lado, Portugal realisa um esforço militar ig ualmente sem precedentes na sua 
his toria. Constitue um exercito capaz de combater ao mesmo tempo no continente e nas colonias, 
manda sessenta mi l homens para França, trinta mil para Africa e encontra ainda nas suas reservas 
os elementos constitu t ivos de uma "guarnição territorial. Este exercito é exclu sivamente nacional. 
Com Schomberg e com o conde de Lippe os instru~tores do exercito portug uez eram estrangeiros; 
com Wellington g rande numero dos seus officiaes eram inglezes. Inglezes e francezes eram muitos 
dos officiaes que se ba teram ao nosso lado nas luctas liberaes. O exercito portuguez da Grande 
Guerra é, d 'alto a baixo, portuguez. São Portuguezes os seus officiaes, são Portug uezes os seus 
soldados e o mesmo panno dos uniformes que ves te é portug uez. 

D'estes doi s factos, igualmente grandes - a en trada de Portugal na colligação e a sua 
cooperação militar nos campos de batalha da Europa, - devem resultar para o futuro da nação 
·consequencias incalculaveis. Já hoje, a personalidade cio povo portuguez se affirma em todo o 
mundo. As esquecidas, ou desconhecidas virtudes da nossa raça apparecem á opinião uni versal 
como uma revelação de energia. Estamos longe do conceito pessimista que nos fazia ver aos olhos 
do mundo como uma nação decadente. O velho Portugal renasce senão parn a g loria de novas 
conquistas, para as recompensas da consideração que se deve aos povos vigorosos. O dia d'hoje é · 
cheio de promessas; o d'amanhã cheio de esperanças. Depois dos grandes dias do passado, este 
é o mais bello momento da nossa hi storia! 

Esse momento nos propomos fixa r n 'esta publicação, dest inada como já di ssémos, a docu­
mentar o esforço ·militar de Por tugal na presente guerra, mas destinada tambem, se isso fôr 
. ossivel, a manter elevado o espirito nacional, pelo exemplo g lorioso dos seus. 
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OS AMIGOS DE PORTUGAL 

Jean FINOT 

Bilhete de Paris 
Mal o sol acaba de sumir-se, ainda paira no firmamento um 

veu matizado que vae desde o azul diaphano até ao rosa palido, e 
eis que já se extinguem os innumeros rumores da grande capital. 

Onde ontr'ora era um boulevard povoado de mi! luzes irrequie­
tas e estonteantes, delinia-se hoje urna perspectiva que se emsom­
bra lentamente, como para dar tempo a que todos recolham a 
suas casas com alguma claridade do dia findo. Onde d'antes eram 
violentas manchus de luz esparrinhundo vida, esfumam-se agora 
na treva que desce reconditos vasios. 

E pouco a pouco, atravez das persianas fechadas, vão-se tami­
sando discretas resteas obliquas. 

A vida do Paris de folguedos e noitadas deixou de existir. 
Não que Paris haja morrido. Esses interiores suavemente illu­

minados dão-nos, mais do que nunca, a certeza dum Paris onde a 
vida fervilha intensamente. 

Mas morreria a eterna cosmopolis, a cidade multipla que, no 
dizer de alguem, é a patria de todos? 

De modo nenhum. Sómente, em vez do raslaquero e do grão 
duque, do extravag::inte americano e do rapin de melena e panta­
lonas de veludo, em Jogar da variegada fauna vaudevilesca do 
Paris de paz, vereis agora uma ainda maior promiscuidade d'homens 
de todas os paizes e de todas as latitudes, mas irmanados na mesma 
existencia e na mesma vontade, integrados todos na familia humana 
que tomou as armas para tolher mão armada dos pretensos 
super-homens. 

ll ll 

10 . AvENUE BuGEAuo . 

T E L• G•8 OG 

o! ;~ JAvr-. ª ,.) . r-.. ~ a.vi ,~ 
~<Y!.1,;__ -~( ~·)"! !;:.J...,~ 

Q J~ r~ ....-.. 
ct~~ t~ ~ 

')i ~,....,·~ 

,. f.->'"1<1-'1111~ ti ~~ é 
t~· .,-( llY'•'l;fay, ~4~'A<~ 
~: 4. ~ )~ 'lr- ......,._.,_ ~ 

~- Y/ -e. (.,,_.; .j.._.,,,. -\ r·I- i°;.•-71 k' J; 

" ,,&.,. IJ--<-< ..,_ ~ p.{ ~ j , ·;;.. ·~ ... 

E a julgá-los pelo desataviado das fardas despidas das garri­
dices marciaes, ao vê-los, do general ao simples soldado distin­
guirem-se mais pelas cãs do que pelas minusculas insígnias, mal 
d irieis que estes homens são soldados. 

De cinzento ou pardo, nem arrastam espada, nem sacodem 
esporins, nem ostentam penacho. 

Comprimentam-se com Jhaaeza e acotovelam-se indistin­
ctamente. 

No entanto, são esses os soldados que a ffrontam,.annos seguidos, 
os maiores perigos, que leem pelejado nas maiores batalhas, e 
aquellcs seus olhos leem visto devastaçües como os p!!ores 
cyclooes não egualaram nunca . 

J\Iuitos trazem no braço, recamados, como d'antes as divisas, o 
numero de ferimentos. 

Mas o horror das batalhas parece-lhes p referível á excelsa kul/m· 
dos barbaros germanos, que muitos vieram combater volontaria­
mcntc. 

Vécm tl!! longe, dos quatro pontos da Europa e cios continentes 
mais distantes, russos e servios, romaicos e canadianos, índios, 
australianos e até de côr. 

Pelo meio d'elles apparecem agora, graves e resolutos, os sol­
dados portuguezes. D'entro em pouco, lambem mais norte-ameri­
canos, e depois, ainda, quem sabe que outros soldados-cidadãos?... 

Mais do que nunca, a velha Lutecia é a capital cosmopolita. 
Pode não ser, como antes, o boulevard do Mundo, mas é por 

certo, como nunca o coração da Humanidade. 

JOSÉ BRAGANyA . 

ti 
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MAJOR NORTON DE MATTOS 
MINISTRO DA GUERRA 

IJ IJ IJ 

E
M pleno periodo de luctas internas, tanto mais encarniçadas 
quanto o momento se afigurava decisivo, e tanto mais surdas 
quanto a opio ião se sentia ínsuficientemen leesclarecida,entra 
na scena política porlugueza o snr. major Norton de :\1attos. 

Logo apoz a r evolução de 14 de Maio de cujo comité o aclual 
ministro da guerra fazia parte a cliva, formou-se o ministerio a que 
presidiu interinamente o s nr. Dr. José de Castro. O presidente d o 
conselho tomou a seu cargo lambem a pasta da guerra, então 
parliculnrmente difficil de bem gerir. 

O snr. Dr José de Castro ch::unou então para chefe do seu gabi­
nete militar o snr. major Norton de Maltos, cuja firmeza de 
cHacter e serena visão do momento hav iam-de remover as enor­
mes difficuldades acumulad <is durante o pesadelo da dictadura 
Pimenta de Castro. Escolha acertada e feliz, que proporcionnou 
ao até então governarlor geral de Angola ensejo de dispender todas 
as suas grandes qualidades de organisador ordenado, rellectido e 
seguro, toda a sua YOnlade calma mas por isso mesmo mais inquc­
brantavel. 

Pouco tempo depois era-lhe entregue a gerencia do i\1inisterio 
das Colonias. O snr. major Norton de Mallos é desde ha muito 

consider ado como 11111 especial is ta nos problemas coloniaes. A maior 
parte da su::i carreira militar fê-la elle nas nossas possessões de 
Africa e Asia. 

.\las a hora excepcional requeria sobretudo a sua perita 
resolução no ministerio da guerra, par a pôr de pé essa vasta 
organisação miliciana do exercito portuguez que é uma das pri­
meiras obras da Republica, mas que ainda não havia sido 
possivcl Lornar effectiva. 

Com o desencadear do formidavel conflilo europeu, que nós 
aliás estavamos longe de medir antecipadamente, urgia constituir 
t)!; eflr''livos armados proporcionaes ás nossas forças. 

A agressão allemã no sul de Angola, a má fé e a brutalidade 
dos soldados teulões em Naulila e em Cuanguar se encarregaram 
de nos fazer sentir essa necessidade. Todos os porluguezes com­
prehenderam ent:io que er a preciso defendermo-nos da ameaç.i 
germanica, mas nem todos tivera m a determinação de ver o 
problema ate ás suas ultimas consequencias. 

O caracter da gl1erra sem precedentes da ku//11r militarista 
tudesca contra a liberdade das nações e a civilisaç·ão latina, e 
não só ::i solidariedade ideologic::i e racica mas ale os proprios 
compromissos internacionaes exigiam ele nós portuguezes uma 
intervenção directa e mais efficaz do que a defeza das nossas 
colonias. 

Ora, desprecavidos como estavamos, só á custa de enormes 
sacrificios poderiamos entrar na liç·a. 

Para realisar esse esforço inaudito foi chamado o actual ministro 
da guerra. Ileso lutamente, pacientemente, o snr major Norton ele 
Mattos trabalha, trabalha sem descanço. 

As manohr11s de Tancos veem revelar ao paiz a existeucia 
dum organismo militar moderno, improvisado mas completo, 
a que as missões ingleza e franccza não regateiam os elogios. 

Mezes depois, no começo d'este anno' de 1917, desemba rca 
em França um forte corpo de exercito portuguez, com vida 
autonoma, e que as reservas da nação se compromettem a 
conservar intacto. 

E hoje, n'este esforço tilanico do imperialismo que ataca e das 
nações livres que se defendem e que hão-de esmagá-lo para 
sempre, o pendão portuguez é sustentado, t?o gloriosamente, como 
outr'ora nas Navas de Tolosa, onde o sangue lusitano íoi derra mado 
com denodo, para salvar a Europa duma outra invasão que a amea­
çava. 
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Serviço da R epiiblica 

Corpo Expedicionario Portuguez 
~~,- --· 

Soldados ' • 

1\0 assumir, em França, o Comando do Corpo Expedicionario Porluguez, 

com que o governo da Republica Portugueza me honrou, saudo-vos, cheio de 

entusiasmo, expressando-vos o meu desvanecido orgulho por vos comandar. 

Tenho a certeza de que, na luta em que vamos entrar para a defeza do 

Direito, da Liberdade, e da nossa propria Honra, pelos nossos inimigos ultr:ijada, 

sabereis revelar todo o conjuncto de qualidades e sentimentos, que, em 

todas as epocas, distinguiram os soldados de Portugal. 

Tenho a maior fé de que regressareis às vossas terras, ao seio das \'Ossas 

famílias, coro a consciencia do dever cumprido, depois de aqui terdes, ao lado 

dos valorosos exercitos Brítanico e Francez, vingado os nossos írmaos da afronta 
recebida em terras d'f\ídca, e honrado a nossa querida Patria, em cuja 

bandeira se contemplam as irnorredouras quinas, até lioje cobertas de gloria 

em todas as partCtJ elo .Mundo. 

:fo enviar- vos a minha saudação,· sei que denlro de vossas pe!tos palpita, 

como no meu, o mesmo entusiasmo fervoroso pela viroria <los Aliados, que 
nossa propria Causa, e que comigo repetireis : 

Vivam os Aliàdo s ! 

Viva P ortu gal ! 

Viva o Exercito P ortuguez 

Fernando Tamagnini, 
Genera l. 

A PRIMEIRA PROCLAMAÇÃO DO GENERAL TAMAGNINI ÁS TROPAS PORTUGUEZAS EM FRANÇA . 
La premiere proclamation du gé.néral T amagnini aux troupes portugaises en F rance. 
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DA TERRA LU-ZA 
D 

Chegamos, em Porluga l , ao lermo logi co d'uma élape 
necessaria, no caminho da in Lervenção militar por lugneza na 
conflagração europeia, e este momento , que marca uma con­
clusão, annuncia o principio d\1ma nova obra. P ortugal chegou 
ao momento de se bater, na França , ao lado de inglezes, seus 
alliados, contra o inimigo commum . Vae baler-se. P ode dize r-se 
que, d'este momento em diante, a nossa vida eslá suspcusa, 
porque o nosso coração não está aqui . Es tá n'essc ponto d'uma 
nação amiga e invadida pelos que querem destruir a obra 
d' uma civilisação que é a nossa, ponlo que não conhecemos, 
cujo nome nem sequer nos é dado conj ec turar , e que é para nós 
como um trecho de Portugal , que imaginamos illuminado pelo 
nosso sol, embalsamado pela fragancia elas nossas brisas, 
h:mhado ele harmonia pelo canto das nossas aves, - porque 
onde estão os soldados de Portugal está n alma, musical, perfu­
mada e humaniosa da nossa patl'ia. 

S ituação curiosa e interessante, em qu~ se comprova, simul­
taneamente, a solidez do elo nacional e a enternecedora a ffe­
c lividade da nossa raça! Nós sabemos, ou anl~s sentimos, 
como se pode ler uma percepção physica, que us olhos cios 
nossos soldados eslão fixados na· sua patria distanLe. Estão 
fixados em nós, na nossa vida, nos nossos problemas, nas nossas 
ques tões, nos jdeaes a que lentamente vamos abrindo as sendas 
da historia. Mas se lhe é dado realmente fixarem-nos, com as 
faculdades mysleriosas da alma, alravez do espaço, reconhe­
cerão que os nossos olhares estão filos precisamente n'elles. 
Cruzam-se os ra ios da sua luz. E' como se se fundissem espi­
ritos. Elles querem saber a nossa vida porque al imenta a que 
os anima, e nós só podemos viver da d 'elles. 

lia dias o grande poeta Guerra Junqueiro dizia, n 'um j ornal 
de Lisboa dirig ido por quem e:;las linhas firma, q~1e « um faclo 
dom ina hoje Loda a nossa exis tencia: a entrada na guerra. » 
E' absolulamente exac to, e por isso mesmo ludo quanto de 
essencial ou mesmo de importante se observa no nosso meio tem 
com a guerra paten te relação. Tudo : o 'lue leVfmta o nosso 
espírito em 1·evigoranles eslimulos de progresso e de belleza 
ou o que, por momentos, o depri me pelas dolorosas e afllictivas 
contingencias que da guerra são consequencia natural e inevi­
Lavel; o que nos a legra e orgu lha como o que nos enlrislece 
e magoa ; o que, por mão da esperan~, nos entreabre os 
horizontes do futuro, e o que, por intermedio da dor, nos 
inslilla no coração as amarguras da hora presente. Mas tudo 
isso é a propria vida, submetlida ás provas mai s d iversas que o 
destino pode impor á çonsciencia das nações. 

Que Deus forja uma alma 1c enrijando-a como uma couraça, 
temperando-a como uma es pada » disse um poetn da França, 
e o que elle disse du alma do individuo pode applicar-se á 
alma collectiva dos povos. As inspirações do rlever nacional 
robus teceram a alma porlugueza . E' a vida que passa, - mas a 
vida horoica que desafia a morte , - e nunca a expansão admi­
ravel da vida é mais pujante do que quando affronta os supre-
mos perigos. · · 

Portugal deve ler hoje bem temperada a sua a lma de heroe 
lendario quo remoça ao calor de novos ideaes. Porque desde o 
primeiro dia da conflagração europeia não hesi tou nunca, não só 
em manifestar as suas sympathias pela causa dos alliados, como 
em tomar uma altitude franca e decidida, em conformidade com 
a secular allianc;a que a um d 'clles o liga. Foi o nosso paiz, com 
e fleito, o que mais ardentemente patenteou a sua solidariedade 
com as nações que e ram hostilisadas pelo imperialismo ger­
manico. Ainda q uasi se não haviam trocado os primeiros ti ros 
de canhão, e já em Lisboa multidões enthusiastas aclamavam 
a causa das nações livres que pela liberdade iam bater-se. 

Tem-se explorado muito as discusões políticas que em Lorno 
da guerra , e no longo período de perto de tres annos que ella 
já conta, se patentearam em Portugal. E', todavia, conveniente 
accentuar que nunca essas divergencias a flectaram essencial­
mente a participação na guerra. Monarchico ou republicano, 
nenhum partido ainda expressou a opiniao de que não cumprisse­
mos os nossos deveres de alliança, como nenhum partido ainda 
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fez qua lquer declarnção de que se possa inferir solidariedade com 
a Allemanha. Nem antes, nem depois da guerra. E, da mesma 
forma se deve acentuar o facto de nunca se te1· feito qualquer 
manifestação germanophila nas praças publicas. Evidentemente 
agora o governo reprimil-a-hia severamente, porque estamos em 
guerra com os allemães. Mas antes da decla ração de guerra, anno 
e meio se passou cm quo não faltava quem considerasse o paiz 
n·uma s ituação de neutralidade. Houve mesmo um momonLo, -
refiro-me ao rapido inte rregno do governo P imenta de Castro, 
- em que offi cialmente a situação se apresenlava de molde a 
não ser d i ffi cil, no ponto de vista das repressões legaes, a 
manifestação publica de sentimentos de sympalhia pela causa 
a llemã, encarada no aspecLo geral da conllagração eu ropeia. 
Todavia, ni nguem se atreveu a fazei-o , de tal forma eram conhe­
cidas as tendencias populares. E assim, lendo-se feito cm Por­
tugal, mesmo antes da guerra, dezenas de manifestações publi­
cas a favor da causa dos alliados, nunca qua lquer manifesta­
ção con traria aos alliados se realisou, em nenhumas circum­
stancias. 

Corno lodos sabem, a questão da inte rvenção na g ue rra 
seguiu uma linha inteiramente logica. Em 7 de agtis~o de 1914, 
quando a avalanche allemã, rolando atravez da ~elg1ca, amea­
çava ir esmagar o coração da França, e a fo rm1davel marcha 
fulminante, o plano de traição e de surpresa se af'fig urava a 
caminho de pleno exilo, o governo da Republica, no parlamento 
portuguez, com fi rmeza e serenidade, assignalava a sua a llilude 
ao lado da causa que parecia, segundo as appa rcncias temerosas 
do momento, que ia ser vencida . 

Não Lrcpidamos um instante. Pozemo-nos ao lado dos aliados 
uo momento do supremo perigo. l\lais tarde, quando outra hora 
de pavor soou no mundo, q~ando a Alle~1anha ar1:e~cssou sobre 
Verdun as suas infinitas legiões, proced1nmos de 111l1mo accordo 
com a Inglaterra, que invocara a nossa alliança, re9~isilando os 
navios allemães, fundeados nos nossos portos, reqms1ção de que 
resul tou a declaração de guerra, que recebemos com estoicismo. 
rão Linhamos um exercito digno cl'esle nome. J mprovisamol-o, 

collocando acima de todos os problemas nac ionaes, e alguns 
d 'elles bem insLanles e angustiosos, o problema magno da guerra . 
Essas tropas, que ins truimos, armámos e equipámos, conforme 
todas as necessidades dos exercitos modernos, enviamol-as a 
bater-se ao lado dos inglezes, na França, - e em que mo1ue0Lo ? 
Prnc1samente no momento em que se annuncia o choque defini­
Li vo de que resultará o desenlace da guerra, choque cuja violcncia, 
cujo horror, ultrapassará ludo quando se pode con.tar das guerras 
mais sano-renlas que lêem fl agcllado a bumamdade ; choque 
litanico, ~m que as luctas homericas serão realidades humanas;· 
choque que é mais do que ine~primi~e~ p::ira os recursos da. n~ssa 
linguagem, vicia q ue se torna 111conc1b1vel, excedendo os lumles 
que a nossa imaginação pode abr~nger. E' uma fornalha escan­
ca rada que Cyclopes não affronlanam, uma cratera em. qu~ nem 
Encelado se preci pilaria, um inferno que o Dante hes1 La~1a em 
descrever,e para essa fornalha , para essa cratera, p~ra esse mfe:no 
os soldados de Portugal marcham, com um sorriso nos labws. 

Que outra idéa pode occupar a mente po~'Luguez.a ? Não ~s 
a lleclos que ligam os que ficaram aos que partiram, visto que Já 
não ha ninguem , pode dizer-se em Portugal que não lenha um 
parente ou um a migo nas fileiras dos que vão combater pela 
patria, n'essa t erra gene rosa da Fra~ça que é lamb~m nossa 
paLria pelo espirito. E' 1-Amhem o mte~esse comovido', mas 
apaixonado pelo g rande drama q~e se va1 repres~nt;n. Nestas 
cunjuncluras historica~, em que 1deaes e~tremcc1dos estão em 
jogo uma febre especial abrasa o orgamsmo humano. Tudo, 
tudo' depende d'essa lucLa que se vai .trnvar 1 Fi tam-se os nossos 
olhos exlaclicos nas bandas do honzonle, para os lados onde 
está a França. E' ahi que a nossa sorte, a sorte de toda a huma­
nidade se decide 1 E a bandeira de Portugal fluctuará na frente 
da batalha gigantesca, pequeno trecho da immensa lucta, m~s 
onde bate, - não, o duvidem 1 - porventura o coração mais 
forte que tem pulsado no peito d'um povo. 

MA VER G ARÇÃO. 
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A Declaração de guerra da A llemanha 

a Portugal 
As causas c.Ja presente guerra slio de tal modo complexas e 

tomam raizes em terrenos tão differentes que o historiador mais 

- !h11Jtrltílf-
Dtutf~r !f1dnnbtfdJnfl. Lissebon, den 9.Mãrz 1916. 

··· ~~} 

\ 1) Herr Minister, 

Von weiner hohen Regierung bin ich beauftregt Euere1 

Exze llenz folgende ~rklãrung zu machen: 

Die Portugiesi~cre Regierung hat seit dem 9eginn 

des Krieges die ~einde des oeutschen peiches durch neutra. 

J.itlitswidrige He.ndlungen unterstützt. In vier Fállen wur­

de englischen Truppen der Durch~arsch durch Mozambique 

gestettet . Es wurde verboten, die deutschen Schiffe mit 

Kohle zu versorgen. oen englischen Kriegsschiffen ~~rde 

ein der Neu~relitãt zuwiderleufPnder eusgedehn~er Aufent­

halt in rortugiesischen !!áfen ge·t te. ttet, sowie terr.er zu­

gelns~en , dass fngland Madeira els Flottenstütze benutzte. 

Geschutze und Kriegsmateriel verschiedener Art wurden an 

die ~·ntente111llchte und überdies t1.n Sllglend ein Torpedo­

boctzerst~rer verkruft . ne.s Archiv des Kaiserlichen Vize-

konsuletE in Mosscmedes wurde beschlegnehmt. 

Ferner ··urden nach Afrika "Xped i tionen entsandt und 

de.bei of fen ausgespr~chen , dass diese gegen Deutschlend 

getichtet seien. 
,> 

Der deutsc11e sez irksamtmann Dr. Schultze. Jena sowie 

zwei Offi?.iere und einige Mannschef t en ;<urden am 10.0kto­

ber 11114 :rn der Grenze von. Deutsch-Südwestafrika ~,nd Ango. 

ln 

~cir:cr : x:: : l l ·~.z 

Reproducção da primeira pagi11a da declaração de guerra 
da .4.llemanha a Portugal. 

tarde só com a maior reserva poderá servir-se dos documentos 
diplomaticos, em que difficilmente encontrará a orientação critica 
para o seu trabalho. 

Começa a ser conhecido de todos o desplante com que a Alie· 
manha desvirtua tudo, os factos como as ideias, comquanto d'ahi 
lhe possa advir , directa ou indirectamente, acrescimo de poder ou 
sequer de prestigio. 

Pelo q ue nos toca, nós portuguezes temos um flagrante exemplo 

Die Kaiserliche Regierung sieht sich gezwungen 

aus dem Verhalten der Portugiesischen Regierung die 

notwendigen l"olgerungen zu ziehen . Sie betrachtet sich 

von jetzt ab als mit der Portugiesischen Regierung ia 

Kriegszustand befindlich. 

Indem ioh Vorstehendes auftragsgemáss Euerer Ex­

zellenz zur Kenntnis bringe , beehre ich mich,, Euerer 

EXzellenz meine ausgezeichnete Hochachtung auszuspre­

chen. 

Reproducção do final do documento. 

O dr. Augusto Soares, ministro dos J..egocios Estrangeiros. 

d'essa revoltante hypochrisia germanica no texto da declaração 
de 'guerra que o ministro plenipotenciario allemão, o snr. Rosen, 
entregou ao nosso ministro dos Negocios Estrangeiros, o snr. d r. 
Augusto Soares, no dia 9 de Março de 1916. 

Se a infamia só nos causasse riso, seria irrisorio considerar o 
embuste da passividade d'essa mesma Allemanha que se arremeçou 
desenfreada na lucta, que não hesitou em declarai· a guerra á 
Russia e á França quando se activavam as démarches de que 
ainda se podia esperar uma solução pacifica de conflito provo­
cado pelo assassínio do archiduque Francisco-Fernando. 

Um professor da nniversidade tcheque de Praga acaba de publi· 
car interessantes revelações sobre os preperativos diplomaticos 
d'esta tremenda guerra que a Austria tramava de concerto com a 
Allemanha. 

As alegações da notificação do estado da guerra da Allemanha 
a Portugal não neccessitam de ser esclarec.idas para que lodos os 
portuguezes as saibam avaliar. 

Basta comparar os factos com a versão que a Allcm a11h<1 
d'elles apresenta. Hecordem ·se as ameaças da s ua insaciavel 
wellpolilik contra os nossos domínios coloniacs, contraponha-se o 
ataque premeditado e traiçoeiro do forte de Mazina ao tom resi­
gnado e paciente que a Allemanha toma para nos declarar a 
guer ra, instilando insultos. 

E' esse sarcastico ridículo que o documento aqui reproduzido 
estampa : - a arrogante e insoffrida Allemanha do Pangerma· 
nismo invocando mil razões para chegar a decidir-se, finalmente 
a declarar a guerra ao honrado Portugal que ella não lográra agre· 
dir com proveito. 

O snr. Rosert, mi11islro ple11ipolenciario 
du Allemanha, sahindo da ultima a11die11cia 

no Palacio de Belém. 
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Revista ás tropas portuguezas que vão partir para os campos de batalha. O desfile da infantaria. 

Reoue des troupes portugaises prêtes à partir pour le front. Le défilé de l'infanterie. 

Depois da revista : O general inglez H ... communica as suas impressões ao commandante das forças portuguezas. 

A pres la reoue : le général anglais H ... communique ses impressions au commandant du Corps Expéditionnaire Portugais. 

AS TROPAS PORTUGUEZAS EM FRANÇA. 



.fl11uarcllo Je Augu•lo 'Pina 

PORTA-BANDEIRA PORTUGUEZ NA GRANDE GUERRA 

·~ 

" PGRTtJGAL NA GtJ~J!.RA" 
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A infantaria portugueza desfila deante dos generaes inglez e portuguez, com os seus estados maiores. 

L' infanterie portugaise défile deoant les généraux anglais et portugais, aoec leurs états-majors. 

Ourante a revista : Continencia á bandeira portugueza. 

Pendant la reoue : Salut au drapeau portugais. 

LES TROUPES PORTUGAISES EN .. FRANCE. 
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DIARIO DE CAMPANHA 
Do Capitão X ... 

t:I 

DOIS DIAS DE TRINCHEIRAS 

Terça-feira, 1 de Maio. - Esta manhã, sou acorclaclo em sobre­
salto na mess ti<' offlciaes inglezes, onde fui abolclado e acolhido 
com a mais íidalga gentileza, pelas delonaçuc:-. precipitadas de 
uma bateria proxima. Na soleira da porta um grupo de alferes e 
tenentes britanicos miram o ceu azul sem uma nuvem. Um aero­
plano allemno segue por cima das nossas linhas. No ar, em volla 
d'êle e sem o' a tingirem, estalam granarias. Elle passa. Oez 
min utos depois deslisa a todo a velocidade, n'uma estrada perto, 
uma bateria automovel de anti-aeros, a que deixou escapar a 
presa. Vamos ter novidade. 

Pelo meio dia a br igada ingleza a q ue a minha companhia está 
adida communica-me que devemos estar formados ao cahir da 
tarde sobre a estrada e em pequenos grupos para seguir mos para 
as trincheiras. Pouco antes ria hora marcada a estrada que 
havemos de seguir, comt:~:a a :ser bombardeada com violencia. 
Consequcncia das informações recolhidas de manhã pelo laube. 
Chega-nos a todo o galope da sua mula um chefe de carro a 
communicar-nos que uma granada atingiu as viaturas que seguiam 
para o parque de transportes. Cm morto, dois feridos de outr a 
companhia portugueza que partilha o nosso acantonamento e ha­
de partilhar o nosso sector. Começo a dividir e a ordenar a minha 
gente. Continua o fogo de barragem allemão. ;\ noite vae cahindo 
e a proxima-se a ho ra. Surge de automovel uma banda de musica 
ingleza e, quando os primeiros grupos se põem em marcha pela 
estrada bombardeada, rompe a Porluguésa. 

Momento impressionante. Officiacs e soldados inglezes veem 
desejar-nos boa sorte. 

Os grupos marcham espaçados, mantendo as distancias, condu­
sidos por guias inglezcs. Um pouco antes da barragem cortamos 
pelo campo per pendicu larmcnlc á estrada e vamos atingir uma 
outra paralela. Veem-se esta lar ;1s granadas perto e, á luz poente, 
nos campos e sob a metralha, continuam a sua fa ina agrícola os 
habitante:s que ainda permanecem n'esta região. Um grande 
cavallo prelo arrasta um arado sobre o qual se senta, tranquila· 
mente cachimbando, um Yelho de cahellos brancos. Na estrada 
junto de nós pass.am carros de aprovisionamento. A' nossa 
esquerda uma bateria, escondida n'um arvorêdo, riposta ao 
fogo allemào. A certa allura fazemos alto para colocar em 
posição as mascaras contra os gazes asphixiantes. Conti nuamos a 
marcha e não tarda que deixemos a estrada para seguir um 
caminho coberto á margem d'cla. Estamos "já na terceira linha 
ingleza e vamos calcando as passadeiras de madeira de que 

J:1 t:I 

havemos de calcar kilometros. Tornamos a atravessar a estrada 
e en tramos fl na lmen te n'uma trincheira de co111mu11icação. E' 
então uma longa, inlcrminavel marcha n'um co:·redor onde só 
cabemos a um de fundo e que de cinco em cinco mzlros muda de 
direcção. De qu'ando em quando a trincheira ala r <ta e lcm uma 
banqueta. Outras vezes descobre-se a abertura de 11111 abrigo. O sol 
dos ultimas dias ainda não secou toda a agua do inverno e na 
escuridão succede fugir- nos um pé da passadeira e enterrarmo­
nos na lama até ao lornozêlo. Passam alguns ratos galopando assus­
tados. Sobre as nossas cabeças o ceu é cheio de estrellas e, em 
volta de nós, as espingardas automalicas e as metralhadoras, 
procuram com o seu tiro indirecto ir apanhar nos caminhos des­
cobertos, a esta hora classica de render os serviços, os grupos de 
homens que passem por acaso. Estamos chegando á segunda 
linha e ahi os grupos vão ficando disll'ibuidos pelos abrigos 
e pelos postos inglezcs. Um dos meus pelotões segue para a p ri­
meira linha. Mais tr incheiras sempre eguaes. Um sargento inglez, 
a cer ta allura, delem-me e com um gesto diz-me na mescla de 
inglez e mau francez, que é o nosso idioma n'estas paragens: 

- « Caplaí11 ! Prome'flade auec moi ... 
Sigo-o. Caminhamos dez minutos ainda. Chegamos a um terra­

pleno. Cortamos á esquina de uma rua - Hun's Street - e 
paramos defronte de um abrigo que tem uma taboleta á porta : 
Comanding of(tcer. Estou no posto de comando. Baixo-me para 
entrar . A' luz de duas velas, dentro cl'um casinhoto de tres metros 
de largo por outro:s tantos de fundo, dois olhos claros me sorriem 
n'uma face rosada e moça, uma mão solida se estende para a 
minha e uma voz alegre com uru forte sotaque brita nico sauda·me: 

- « Bonsoir. Monsiew·. 
E' o captain G ... de um regimento que usa o nome de duas 

bellas cidades inglezas. Falia a very lillle de francez. Eu 
fa llo outro tanto de inglez. Havemos de nos entender perfeita­
mente. N'um canto da caverna está dobrado em varias partes 
para poder caber o alferes R. .. O capitão tem vinte e quatro 
annos. O alferes vinte e um. Ambos dois annos de guerra e pre­
sentes oo Somme o anno passado. Perguntam-mesejantei. Passados 
cinco minutos estou jantando. Apenas corta o silencio de vez em 
quando o lic-lac sêco das espingardas e das metralh:idoras. Con­
versamos. E' a primeira vez que o capitain G ... tem tropas portu­
guezas no seu sector de companhia. Explica-me que os meus 
homens já estão todos d istribuídos pelos varios postos e que farão 
lodo o serviço dos soldados inglezes. Tomado o chá e acêso um 
cigarro, peço para percorrer as trincheiras e ver a minha gente. 
E' cêdo ainda : a ronda do capitão começa á meia noite e são onze, 
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se tanto. Examino então no mapa das trincheiras a disposição do 
sector e o meu camarada explica-me a posição dos postos espe­
ciaes, o raio de acção dos postos de observação, o campo d as 
nossa metralhadoras. O chão que pisamos é historico. Em*n 
travou-se n' este local uma grande batalha. As nossas trincheiras 
serpenteiam atravez das minas !foque foi uma pequena e linda 
cidade da qual não restam senão montes de pedra e de tijolo e 
algumas paredes ainda de pé, onde se urganisaram abrigos e postos. 

Chegou a meia noite. Sahimos e comes:amos a caminhar, a 
ciiminhar. De longe em longe, taboletas. As trin cheiras tem nomes, 
alguns mesmo illustres, muito illustes: Oxford-slreet, por exemplo. 
Cortamos a Clwrcl1e-road, ao Caminho da Egreja. Da egreja da 
cidade resta apenas um monte de escombros e um Christo que já 
andou em illustrações e magazines. Alguns santos, uma Virgem, 
estão postos sobre campas d e soldados inglezes. No que talvez 
tivesse sido uma capela llorida, está um ninho de metralha­
doras. Subo ás escuras os degraus d'uma escada de mão. Sobre o 
éano negro tlas armas debruça-se a vigilancia dos serventes e por 
uma estreita abertura ·vê·se o campo muito claro e lá adeante, a 
cem metros se tau lo, a linha de trincheiras allemãs. Outras vidas 
alli palpitam, outros olhos nos espíam e nos esperam. Para a nossa 
direita crepita uma espingarda automatica. Retumba um obus de 
trincheira. Ouve-se o silvo muito especial da granada. Cahiu 
perto, muito perto, na nossa primeira linha, diz-me o capitão. 
Esperamos. Outras detonações, sete. n'um quarto de hora. Algum 
signal t iveram na trincheira fronteira que lhes indicou um 
objectivo. Proseguimos. Passamos a um posto de observação; um , 
dos meus soldados espreita pelo periscopio emquanto um 
soldado inglez sorri. Colhemos informações. As granadas cahi­
ram mais adeante. Continuamos. Espreito nos obrigos. Os meus 
homens lá estão e aois que não cabe a vigilancia, esses dormem 
tranquilan1ehte ao lado dos seus camaradas. Cruzamos mais 
adeante fachinas inglezes e portugueze5 condusindo chá quente. 
Indago. Andaram debaixo do fogo. Chegamos finalmente ao 
ponto bombardeado. Um tenente de ronda conta que as granadas 
cahiram em volta. Uma acertou n'um eharco allí visinho e 
encheu-o de Iama. Mostra-nos o seu uniforme todo salpicado. 
Pergunto que tal se portaram os meus soldados adidos ao posto. 

- "-Splendid I Very well ! No panic ... 
Entrevisto a minha gente. 
- « Ah! meu capitão! Elles mandaram ahi umas garrafas de 

litro ; mas cá a gente não cortou prégo ... 
A quem ignore. o portuguez da zona de guerra, direi que os 

projecteis são divididos conforme o tamanho em barris de almude, 
garrafas de litro e copos de meio litro. Cortar prégo é ter medo. 

Sorrio satisfeito. E' a primeira vez que os meus soldados, 
como eu de resto, estamol) tão em contacto com o perigo. A expc­
riencia é satisfatoria. 

O capitão segue de mãos- nos bolsos e cachimbo na bocca. 
A certa altura pergunta-me se quero sahir da trincheira e ir fora 
do parapeito a um posto de observação collocado n'umas ruínas. 
Respondo-lhe que irei onde êle fôr. Caminhamos atravez da noite 
clara uns trinta passos. Dois homens apenas cabem no abrigo que 
só é occupado de noite. Espreitamos pela vigia. Na nossa frente 
temos um bosque, cuja historia singular e tétrica o capitão me 
conta com toda a sua fleugma. Volta.mos para as trincheiras e, 
apoz duas horas e meia de marcha, tendo pisado kilomelros de 
passadeira, conversado varias vezes sentados a descançar sobre 
banquetas desertas, regressamos ao posto de commando. Ha duas 
camas : rectangulos de madeira sobre os quaes se estendeu rede 
de arame e que assentam a tres palmos do chão sobre caixotes. 
Deito sobre mim o meu capote, o capitão enfia-se no saco da 
sua valise, apagam-se as vélas depois de uns goles de whisky 
e adormeço d'alli a pouco, admirado de ter somno. 

Quarta-feira, 2 de Maio. Acordo pelas sele horas ~a manhã. 
Sento-me sobre o meu leito de campanha, ponho em movimento 
as articulações e vejo, a um palmo do meu nariz, um prato onde 
uma talhada de prezunto fraternisa com um ovo estrellado. E' o 
first-breakfast, que um tenente me estende. Devoro-o, bem como 
uma tapioca com assucar que sobrevem, regando-os com optima 
ceraveja Uma chavena de chá, umas torradas, uma cachimbada de 

.tabaco louro e o dia começa. Cá fora da toca o sol está explen ­
dido. Passaritos cantam no terrapleno, soldados inglezes fazem a 
barba e nós oficiaes procedemos á nossa toilette. Nunca, nem 
mesmo nas trincheiras, um subdito de Sua Magestade britanica 
deixaria de se barbear todos os dias. Barbeiam-se de cór, sem 
espelho, com navalhas ageis e delgadas que passam como uma 
caricia sobre pelles maravilhosas de frescura e de côr. 

D'alli a pouco partimos para a ronda da manhã. O mesmo 
itinerario da véspera, mas agora á luz clara do sol. Reconheç·o 
locaes entrevistos de noi te, cruzo a cada passo os meus homens, 
que andam de parceria com os seus camaradas, fazendo a limpe­
za das trincheiras, esgotando agua á bomba, cavando regueiras, 
concertando parapeitos, isto emquanto outros nos postos de 
serviço entreteem o tempo limpando as armas. A desposição do.s 
meus rapazes é excellente. Encontro-os a conversar no melhor 
portuguez . com os inglezes que os escutam muitos sérios e como 
se entendem não sei. Ha frases que ouço a meúdo : 

« Qua11d guerre finish, bonne I dizem os inglezes. 
« Yess ! yess ! respondem os nossos. 
« Boches, pas bonnes ... 
« Yess, yess, concordam' os portuguezes. 

De vez em quando u m inglez toca no braço d'um soldado 
nosso e diz-lhe : 

- « Carne 011 . Promemade ! 
. E lá vão os dois a uma fachina qualquer. Pergunto aos meus 
camaradas britanicos que impressão leem dos nossos soldados. 
Em cada posto peço ao capitão que consulte os seus sargentos 
e cabo$. E, felizmente para mim e para honra de Portugal, a 
resposta é sempre a mesma. 

- « Solids l Bo1111es ! 
Direi mesmo que para cavar e dar á bomba um portuguez 

valle bem dois inglezes. Quanto á sua serenidade sob o fogo, basta 
que registe o espanto de um sargento inglez, que não podia 
perceber como, na occasião do bombardeio, os nossos soldados 
sahiam dos abrigos para ir espr~i tar por cima· dos parapeitos. 

- « Para ver d'onde ellas vinham, meu capitão», explica-me 
um dos meus rapazes. 

Um pouco de inconsciencia talvez, mas muita valentia afinal. 
No fim da nossa ronda palmilhamos mais uns kilometros de 

trincheiras e chegamos ao posto de commando do batalhão. Ahi, 
como sempre, o major e o commandante da brigada, que alli veiu 
de visita, me acolhem com toda a gentileza. Dentro da zona 
ingleza ha cerveja, cigarros e tabaco para cachimbo permanentes. 
O coronel e o major indagam do capitão o que se passou de noite 
e pedem noticias dos portuguezes. As companhias que me prece­
deram deixaram boa impressão e a minha não desmerece da 
opinião forma da. Visitamos o posto de soccorro, primefro 
escalão da assistencia médica. Ha um major me.dico curiosíssimo, 
fallando admiravelmente o francez e que passeiou o seu nariz 
exorbitante por Gallipolis e pelo Egypt.o :rntes de v ir para França 
onde se sente felicissimo, sem querer largar o servico das trin­
cheiras. 

Falia-se da duração de guerra. Acaba este anno, dizem todos. 
O Coronel diz-me que os portuguezes devem ser bons soldados. 

Respondo-lhe que a historia da Guerra Peninsular, alem de outros 
documentos, é garantia das qualidades militares da nossa raça. 
Shake ha11ds fraternal e alliado, cerveja, cigarrada. 

Regressamos, o capitain G. e eu ao nosso abrigo e já é hora de 
nova refeição. Continúo com uin apetite admiravel. Um sargento 
informa-nos de que não ha novidade. Apenas a arthilharia grossa 
continua o seu duêto. Sobre a~ nossas cabeças passam silvando 
g1·anadas que, segundo consta, vão escavacar o acantonamento de 
onde sahimos hontem. Um aeroplano inglez tenta voar sobre as 
linhas allemãs. Fazem-lhe uma barragem aerea e elle brinca, 
volta sobre as asas, sig-zagueia até voltar para tras. Faz calor e o 
caplain senta-se à chineza sobre a cama e começa a . escrever 
uma carta á que ha-de ser Mono G., peul-être, apres la ,querre ... Tiro 
do meu saco La philosopllie de Georges Courteline e leio algumas 
S3borosas paginas. Pela porta aberta do abrigo, emquanto o sol 
escalda cá fora, passam soldados inglezes e portuguezes e busco 

·adivinhar as preocupações d'estes. Vejo-os serenos, girando 
n'aquelle dedalo de caminhos enterrados como se estivessem 
n'uma pararla de quartel, insensíveis ao perigo que nos ameaça 
em cada segundo. Chamo um e outro. Que tal? Uns estiveram de 
noite na primeira linha e acabam de ser r endidos. Contam a rir 
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Carros de aprov1s1onamento e -::osinhas de campanha. 

Voitures de ravilaillement et cuisines de campagne . 

A' volta das Trincheiras 
« Creanças, rapazes e raparigas, correm 

alegres, formando vanguarda. Depois, um 
grupo de officiaes a cavallo, uns de capacete 
outros de bonnet. Uma banda toca marchas 
militares cujo movimento rapido faz lembrar 
o passo dobrado francez. 

Segue uma companhia de infantaria, equi­
pada como verdadeiros poilus que são. 
Bem parecidos com seu uniforme azulado, 
ao vê-los assim passar na estrada, alegres e 
espertos, ninguem diria que elles acabam de 
passar pela dura experiencia das trincheiras 
e que já receberam o baptismo do fogo. Ha 
algumas baixas nas fileiras. Alguns camara­
das que ;partiram decididos e alegres, não 
voltaram. Um d'elles até.nunca mais voltará: 
uma granada · allemã tombou-o· para sempre 
.n'esta terra das Flandres que elle viera liber­
tar. Querendo vingá-lo, outros valentes foram 
feridos. 

« A companhia pára deante da igreja 
da aldeia onde acampam as tropas. Lá os es­
pera um major, que n'uma voz forte e na Iin­
gua tão expressiva da sua terra, se dirige aos 
soldados. 

Felicita-os pela bella conclucta perante o 
inimigo. E todos aqnelles bravos se mostram 
contentes e o sorriso que lhes ilumina o rosto 
faz desapparecer todo o indicio de fadiga. 

Soldados portuguezes que vão pela primeira vez occupar as trincheiras. 
Soldais portugais allant, pour la premiere fois, occuper les tranchées 



«A banda toca então a Marsclheza e o hymno 
nacional d'estes nossos alliados. Scena com­
movedora: os nldeãos que :icorreram enlre­
olh am-se surpresos, senti ndo deslisar - lhes 
pela face uma lagrima de esperança e de 
contentamento palriolico. 

- « Les braves gens! » diz uma velhita. 
«Bem merecem descançar agora um bocado. 1> 

« Tens razão, boa aldeã: esses estra ngeiros 
que veem dar a sua ajuda aos nossos filhos 
para nos defender contra os Boches barbaros 
e vandalos e auxiliar a F rança a escorraçar 
essa pesle do seu territorio, são « d es braves 
gens ». 

« E porque o são, os soldados alliados, de 
khaki ou d'azul, é preciso mostrar-lhes bem 
que a gente os ama e os admira . 

... Se aqui estamos em segurança, em grande 
parle o devemos ás tropas alliadas. 

« Cuida bem do soldado que tens no leu 
lar, boa velh inha . Acarinha o. Pois não é elle 
um« poilu 11 como o teu rapaz? 

Sómente a mãe <l'elle está longe, muito 
longe e elle não pode ir vê-la de vez em 
q uando, como o leu ... » 

(De « Le Télégramme », diarici dé Boulogn11-sur-.l1er, 
de ~3 de Abril de l!N7). 

o o oe o ooo 

PüRTuGAL NÂ GUERRA 

U ma companhia que volta das trincheiras . 

Une compagnie, de retour des tranchées . 

Uma companhia que acaba de receber o baptismo du fogo. Dez minutos de al~o. 
Une compagnie qui vienl de recevoir le baptéme du jeu. Dix minutes de halte. 

jj 
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as suas impressões, emquanto os Tommies em volta os escutam 
interessados. 

Ao cahir da tarde recomeça a musica. Os caminhos da recta­
guarda ~ os da segunda linha principiam a levar a sua conta de 
metralha. E' a pesca cega ao homem, dezenas de projecteis de 
artilharia e de balas de metralhadoras desperdiçadas para apa­
nhar uma vida aqui, outra alem. E'a Morte a entreter-se emquanto 
nào chega a hora dos grandes gol1)es de fouce. 

Entramos na segunda noite. O capitão G ... já sabe a minha vida 
e eu já sei a d'eUe. Era cl1emisl antes da guerra e tenciona deixar o 
exercito mal ella acabe. Sabendo que ha de fi gurar n'uma cronica 
minha, pede que lhe envie o jornal. Quer alem d'isso no seu livro 
de guerra um autografo meu em francez: Escrevo este .Pensa­
mento lapidar ; - « Les boches snnl des cochons el /e capitaine G ... 
rsl 1m frere. » Vamos dar outra volta. Ao atravessarmos um 
caminho da B. Line, crepita ao longe uma metralhadora; sobre 
as nossas cabeças, na rama das arvores, silvam as balas. - « Pas 
bo11 ! » - exclama o meu companheiro estugando o passo até á 
trincheira proxima. Ha socego relativo na linha. Apenas uma 
granada de trincheira cahiu cerca de um abrigo deserto. Tudo 
está a postos. Uma equipe que tenta ir collocar arame farpado tem 
de regressar e os meus port\Jguezes que ·a acompanham voltam 
furiosos por terem sido descobertos. 

Vamo-nos deitar. De tempos a tempos um oficial ou um 
sargento de ronda vem fazer o seu relatorio. No meio da noite 
acordo.- Um rato dança o cake-walk sobre a minha barriga. 

- « Whal is this P pergunta um ca pitão, que está acordado, 
Explico-lhe de que se trata. 

- « No confortable, diz-me elle na escuridão. 
Headormeço, passados instantes. 

*** 
Quinta-feira, 3 de Maio. A madrugada foi agitada. Não sei que 

mosca mordeu os nossos visinhos de fronte. Sem que os provocas­
semos, sem que lhes fizessemos o minimo slraff, como se diz 
em calão de trincheira, enviaram-nos algumas ~ranadas, matando 
um soldado portuguez da compahia pegada á nossa, ferindo 
outro. Da minha gente só um homem teve um dedo levemente 
pis~do por uma trave, que desabou. O morto foi recolhido a uma 
abrigo. A noite o enterrarão. O estilhaço furou-lhe o capacete na 
junta da aba e enlrou-lhe pela témpora. O ferido não tem gravidade. 

Faço a minha ultima ronda. Paro cerca de um abrigo de metra­
lhadora para ler uma curiosa taboleta. Tem o abrigo o nÇ>me de um 
grande gare de Londres: Charing-Cross e a taboleta annnncia que 
d'a lli partem a qualquer hora tiros expressos nas direcções de ... 

e de .... E' com estes traços de humorismo simplista que os solda­
dos buscam espalhar o aborrecimento esp.ecial da vida das trin­
cheiras a que os francezes chamam avoir le cafard e para o qual, 
os nossos soldados crearam uma expressão que se vae generali­
sando : comer graxa. 

Um general ingl'ez visita o sector. Passa cercado ou para melhor 
dizer seguido de um grande cortejo de officiaes. Acha bom aspecto 
aos portuguezes. Das suas observações de serviço resulta que um 
tenente coronel vem ao posto de commando onde estou hospedado 
fazer uma Lheoria aos officiaes no tom mais ameno e sorridente, 
fumando e bebendo. 

Chega a ordem para a nossa retirada. Pelas tantas da tarde os 
postos serão rendidos, a concentração far-se-lia gradualmenle 
em determinados pontos e sahiremos, como entramos, em peque­
nos grupos, seguindo, até a um cooered way, uma rua de trinchei­
ras a que por homenagem se poz o nome de uma formação india 
completamente aniquilada n'este terreno na batalha de ha dois 
annos. 

Aproxima-se a hora ele me separar d 'esse camarada encantador 
que foi a capitão G ... e dos seus subalternos que fraternisaram 
com os meus de maneira a deixar-lhes profundas saudades. Chegam 
os guias que nos hão-de levar ao nosso acantonamento primitivo. 
Apesar do bombardeio ainda está habitavel. Formam no terra­
pleno os primeiros grupos. Pelo telefone pegunta-se a hora do 
quartel general da brigada. Acertam-se os relogios. No momento 
marcado, sae o primeiro troço. Tem começado pouco antes o 
concerto do costume. Por fim com o ultimo escalão, saio eu, apoz 
uma affectuosa distribuição de apertos de mão áqueles camaradas 
que talvez não torne a ver. 

Seguimos em sentido inverso o caminho que nos trouxe. Já 
passada a ultima linha recompõem-se os pelotões. A companhia 
forma por fim no seu estacionamento. As granadas deitaram umas 
barracas abaixo e mataram dez inglezesna casa onde ha duas noites 
dormiram dois dos meus officiaes. E' noite fechada.Faço a pergunta 
sacramental· : 

- « Falta ·alguem ? 
Na minha vida militar tenho-a feito alguns milhares de vezes. 

Nunca me impressionou tanto a resposta que os meus coman­
dantes de pelotão foram dando successivamente : 

- Não falta ninguem. 
Destroçados os soldados, entramos na mess. Camaradas do 

exercito de Jorge V fumam e bebem. Primeira pergunta : 
- « Avez-vô mangé? 
Tres segundos depois estavamos a jantar. 

Capitão X ... 

.... . .. 

O AVANÇO BRITANICO NA BATALHA DE ARRAS 



O general Petain com o .. general Joffre, no 

quartel general dos exercitos de Verdun. 

Bibliographia 
L'Effort,Portugais por Paul AOAM (Bloud 

et Gay, editores, Paris.) 

Trata-se duma conferencia, realisada 
em Dordeus, em 28 de junho de 1916. 
Esta brochura faz parte duma serie inti­
tulada « L'Hommage Français )> em que 
cada um dos paizes alliados teve o elogio 
da sua obra. 

Coube ao vigoroso e fino litterato que 
é Paul Adam a incumbencia de tratar do 
esforço portuguez na grandeguerra. E como 
á data o nosso es-
for ço m ili tar se 
resumisse ás ope­
rações coloniaes, 
de que aliás pouco 
consta, o confe­
rente, desviando­
se um tanto do es­
p iri to da se r ie, 
traça um admira­
vel quadro do va­
lor portuguez, his­
toria a evolução 
do p ensamento 
nacional, enaltece 
o nosso papel tle 
obreiros d a civili­
sação moderna e 
fá-lo com um jus­
tissimo sentido e 
um elevado conhe­
cimento tla alma 
lusa, jnquieta, ab­
negada e prodiga. 
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melhor do que ninguem soube encarar cá 
fóra pelos diversos lados, a nossa existencia. 

A nossa actividade como colonisadores 
mereceu-lhe uma attenção particnlarissi­
ma e d'ella tirou um significado que bem 
quizeramos encontrar na maior parte dos 
especialistas, os quaes em regra tão levia­
namente nos julgam. 

Permitta-se-nos uma rectificação : a 
pag. 17 affirma Paul Adam que « l'espr it 
de la Gironde a l'honneur de collaborer 
à l'instruction de la jeunesse portugaise ». 
O auctor r efere-se a And ré de Gouveia, um 

. dos po.rtuguezissimos Gouveias que, du­
rante gerações orientaram e refundiram 
o ensino em França, professando em 
Ste Barbe e na propria Sorbonne, de que 
chegaram a ser reitores. Este Gouveia 
viera, pois de Paris a Bordeus reorganisar 
alli o ensino no College de Guyenne. Mais 
tarde D . .Toão lll chamou-o a remodelar a 
nossa universidade, mas o espírito da 
Gironda é que beneficiara do e ngenho _ 
pedagogico e da grande cultura huma­
nista do nosso remoto compatriota a que 
Montaigne, seu alumno, chamara /e p/w; 
grand principal de France. 

Porque muito devemos à França, folga­
mos com ver que de longa data não dei­
xamos de lhe pagar na melhor moeda, 
quando podemos. 

J. DE F. B. 

AO LEITOR 
As difficuldades sem contei com que se lucta 

actualmente para lançar i ma publicação como !J 
nossa não estão ainda intt>iramente vencidas. 

Este primeii-o numero que, p1·esles a entrar nos 
prelos, soffre1t o contratempo dumct greve, não é 
ainda a ultima palav1·a do que pretendemos obter 
com os nossos esforços . 

Contamos com a cotlabo1·ação dos mois distincto.• 
escriptores port11gue;es e estrangei1·os, sem falar na 
collaboração artística variada que os nossos Lei 
10,.es nrnilo apreciarão, beni come> a valiosa docv­
mentação photograpltica dos nossos campos de 
batalha, a cargo do snr. Arnaldo Garce;, cujos 
lt'abathos no presente nume1'o .~õo o melhor elogin 
das suas qualidade8. 
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O general F och, recentemente nomeado 
chefe do Estado Maior General. 

Actualidades 
O general Petain era no começo da 

guerra ainda um simples coronel de in­
fantaria. 

Nomeado general de divisão durante a 
retirada de Charleroy, e pouco depois 
commandante dum corpo de exercito, di­
rigia na primavera de 1915 a offensiva de 
Carency. Em setembro do mesmo anuo 
tomava a iniciativa da olfensiva de Cham­
pagne. 

Em março de 1916 quando os allemiles 
se encarniçaram 
contra Verduo, foi­
lhe entregue a de­
feza d'aquelle bas­
tião que era pre­
c iso ague ntar a 
todo o transe. 

Os collegas ad­
miram-lhe a perí­
cia e os soldados 
adoram - no pela 
sua bravura. 

As suas excep­
donaes qualida ­
des guerreiras de­
signaram-no para 
o supremo com­
mando dos exer ­
citos. 

Espirito de poe­
ta cultissimo que 
se compraz nas 
divagações archai­
cas e intellegencia 
temperada nos es­
tudo dos moder­
nos problemas 
economicos e so­
ciaes, Paul Adam 

Dois tanks francezes, depois da sua estreia: na recente offensiva do Aisne, onde se portaram de 
modo a merecer as honras do communicado. 

O general Foch, 
dis tincto tr a ta­
dista militar e 
commandante que 
muito se tem illus­
Lrado nos campos 
de batalha, foi es­
colhido para chefe 
do estado maior 
general, posto in­
termediairo entre 
o ministerio da 
guerra e o supre­
mo command o 
dos exercitos. 
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